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Resumo 

 

 O objetivo desse artigo é abordar a experiência da transformação do Fórum localizado no 

Município de Duque de Caxias no Estado do Rio de Janeiro, Brasil em um Museu de Ciência e 

Tecnologia. Serão explorados o contexto de criação e implantação do Museu Ciência e Vida (2007-

2010), destacando a reforma e expansão do prédio que se torna o Museu. Ressaltamos a função 

social deste Museu para a população da baixada fluminense, que possui poucos opções de 

espaços culturais.  

 

Abstract 

 

The purpose of this paper is to address the experience of transformation of Forum located in 

the Municipality of Duque de Caxias in the state of Rio de Janeiro, Brazil in a Museum of Science 

and Technology. Will be explored the context of creation and implementation of Museum Science 

and Life (2007-2010), highlighting the reform and expansion of the building that becomes the 

Museum. We emphasize the social function of this Museum for the population of the Baixada 

Fluminense, which has few cultural spaces options. 

 

 

 

Introdução 

 

 A implantação do Museu Ciência e Vida se insere em um momento particularmente 

interessante para o Estado do Rio de Janeiro tendo em vista que simultaneamente por parte da 

Prefeitura do Rio estão sendo implantados dois museus na região da zona portuária, o MAR 

(Museu de Arte do Rio) e o Museu do Amanhã (cujo mote é a sustentabilidade).  Além deles há 

também a iniciativa do governo federal com a recente criação do Museu do Meio Ambiente junto ao 

Jardim Botânico e a nova sede para o já famoso Museu da Imagem e do Som, iniciativa da 

Secretaria de Cultura do Estado.  Nos últimos anos assistimos a criação de três grandes museus 

em São Paulo, o Museu da Língua Portuguesa, o Museu do Futebol e o Museu Catavento, sendo o 

último museu de ciências.  Essas iniciativas não são isoladas no país, elas são frutos de uma 

política nacional do Ministério da Cultura de apoio aos museus e fortalecimento da cultura e 

educação em nosso país, que culmina com a tão esperada Lei de criação do IBRAM – Instituto 

Brasileiro de Museus em 2009 e a implantação dos Sistemas Estaduais de Museus, por parte da 

Secretaria de Cultura dos Estados.    
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 Paralelamente ao boom dos museus no RJ surge o Museu Ciência e Vida, uma 

iniciativa da Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia sendo implantado no município de 

Duque de Caxias.  As primeiras ações desse processo tiveram início em julho de 2007, três 

anos depois o museu foi sendo aberto à população.  É importante destacar que a implantação 

do Museu Ciência e Vida em Duque de Caxias foi consonante com o Plano de Ação 2007-2010 

do Ministério de Ciência e Tecnologia, que estimula ações de divulgação científica e 

popularização da ciência para melhoria do ensino no país e possui como uma das linhas 

prioritárias de apoio a centros e museus de ciências tendendo não só a aumentar a quantidade 

mas também a melhorar sua distribuição regional.   

 O processo de criação do Museu Ciência e Vida no centro de Duque Caxias começou com 

a disponibilidade do prédio que abrigava o antigo fórum de Duque de Caxias, que havia sido 

desativado e estava parcialmente desocupado abrigando apenas algumas zonas do Tribunal 

Regional Eleitoral.  A localização privilegiada do prédio, no coração da cidade próximo ao ponto 

central dos meios de transporte e o acesso facilitado foram os principais aspectos que levaram a 

escolha desse prédio para abrigar o Museu Ciência e Vida.  Assim um local associado à sofrimento 

e julgamento de muitos crimes cometidos na região daria lugar à esperança, à renovação, às 

perspectivas para um futuro melhor através da cultura e educação. 

 

O museu na atualidade  

 

No século XX os museus passaram por profundas modificações em sua definição e 

características. Estas aconteceram devido às próprias transformações ocorridas no mundo, na 

sociedade e na ciência, exigindo dos museus mudanças para adaptar-se à realidade da sociedade 

contemporânea, profundamente marcada pela economia globalizada e pelo uso avassalador das 

novas tecnologias. Estas também são fruto de uma nova aproximação com a cultura, a memória e 

o patrimônio. A globalização 1 do mundo “assinala a emergência da sociedade global, como 

totalidade abrangente, complexa e contraditória”. 2 O museu deverá adaptar-se a essa nova 

realidade com a sua inserção na sociedade global, onde as informações e produtos circulam no 

mundo inteiro. Os testemunhos produzidos por esta sociedade deverão ser devolvidos de forma 

crítica pelos Museus, através dos serviços tradicionalmente prestados, como: coleta, 

documentação, exposição e conservação, além da utilização de novas tecnologias.   

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

1 “A globalização do mundo expressa um novo ciclo de expansão do capitalismo, como modo de produção e processo 
civilizatório de alcance mundial”. IANNI, Octávio. A era do globalismo. Rio de Janeiro. 2 Ed. Civilização Brasileira,1996 
p.11. 

2 Ibid. , in op. cit. . p.11.!
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 As mudanças sociais ocorridas, o surgimento de novos paradigmas exige que os novos 

museus promovam transformações em sua arquitetura e na sua museografia para que possam 

corresponder melhor às novas exigências do seu público que está cada vez mais diversificado.  A 

linguagem tecnológica não pode ser prescindida na museografia das exposições interativas em 

museus de ciência sobretudo.  Os museus de ciências recebem um grande número de jovens e 

crianças e deve “notar que a sociedade global se constitui na época da eletrônica, dinamizadas pelos 

recursos da informática”. 3  Considerando as mudanças sociais descrita acima a equipe do Museu 

Ciência e Vida iniciou as discussões para pensar nas transformações e adequações do Fórum em 

um espaço museal.  O partido tomado para o museu contemplava o caracter arrojado consonante 

com a proposta de um museu de ciências deveria estar presente tanto intena como externamente.  A 

proposta da fachada era que fosse privilegiados aspectos de uma arquitetura moderna e arrojada e a 

parte interna do prédio fosse possível criar uma museografia que correspondesse as necessiadades 

do tipo de acervo a ser exposto (científico com exposições interativas) e principalmente considerando 

o fluxo público, sobretudo para os grandes grupos típicos de visitas escolares. 

 As mudanças ocorridas no conceito de Arte na Modernidade e Contemporaneidade também 

irão influência na Arquitetura dos museus.   

 
"O Museu aos poucos se adapta a todas estas transformações na história e no 

conceito de Arte: estas passam a refletir-se diretamente nas obras produzidas pelos 

artistas, que utilizam os mais diferentes materiais e usam da liberdade temática, 

criam performances, instalações, intervenções." (MAIA, 2005, p.22) 

 

A primeira modificação que os museus farão para abrigar as obras de arte moderna e 

contemporânea podem ser observadas no seu exterior, ou seja: mudanças na arquitetura dos 

museus. Os museus agora são construídos para abrigar a Arte Contemporânea com todas as 

implicações que esta necessita.  

A arquitetura sofre transformações não apenas para abrigar estas obras: a própria 

concepção na estrutura dos Museus modifica-se. Neste momento a sua construção também é vista 

como uma obra de arte e possui um partido estético definido, ou seja, não só o que estará exposto 

em seu interior é Arte, mas seu exterior também é uma obra de Arte.  

 
“O Museu Guggenheim, que Wright construiu no centro de Nova York, insere-se 

como um bloco plástico em espiral no alinhamento perspectivo de uma grande 

artéria e interrompe-o; “local delegado” de uma experiência estético-cultural (museu 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
3 IANNI, Octávio. A era do globalismo. Rio de Janeiro. 2 Ed. Civilização Brasileira,1996 p.31. 
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de arte moderna), ele rompe a lei da uniformidade perspectiva da mesma forma 

como a igreja, na cidade antiga, isolava e definia o local da experiência religiosa”. 4  

 

A partir de agora o Museu terá em sua arquitetura monumental um partido “estético-cultural” 

que irá se disseminar na construção de vários outros museus. 

 
“A título de ilustração da nova arquitetura aplicada ao museus, pode-se lembrar os 

seguintes exemplos: a pirâmide do Louvre, em paris erguida entre 1982 e 1989, 

projeto de I. M. Pei; o High Museum of Art de Atlanta, EUA, projeto de Richard 

Meier, aberto em 1983; (...). O Museu de Arte Moderna de Frankfurt, Alemanha, 

projeto de hans Hollein, surgem em 1990 (...). O Museu de Arte Contemporânea de 

Nagi, Okayama, Japão, projeto de Arata Isozaki, é aberto em 1993, e o MOMA de 

São Francisco, EUA, projeto de Mario Botta, em 1994”. 5 

 

O conceito de Museu na atualidade e o Museu Ciência e Vida 

 

Em 1946, é criado o Conselho Internacional de Museus (ICOM/UNESCO) 6 que embora não 

houvesse um trabalho de estudo sobre o conceito de museu, nos vinte anos inicias, o ICOM já 

possuía uma definição. Neste trabalho utilizaremos a definição de Museu aprovada em 2001 na 

Assembléia geral do ICOM realizada na Espanha: 

 
“Instituição permanente, sem fins lucrativos, a serviço da sociedade e do seu 

desenvolvimento, aberta ao público e que adquire, conserva, investiga, difunde e 

expõe os testemunhos materiais do homem e de seu entorno, para educação e 

deleite da sociedade.” 7 

  

Considerando a definição acima, e devido às diferenças existentes na sociedade, com grupos 

sociais de raízes distintas, traduzidos na diversidade cultural; Com tantos povos distintos  

na humanidade, não poderíamos produzir um modelo único de Museu. Teremos então o aparecimento 

de diversos modelos de museus criados para que cada região possa melhor representar-se. Scheiner 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
4 ARGAN, Giulio Carlo. Arte Moderna . Tradução: Denise Botttman e Federico Carotti. São Paulo: Companhia das Letras. 
p.513 

5 GONÇALVES, Lisbeth Rebollo. Entre cenografias: O Museu e a exposição de Arte no século  XX . São Paulo: Editora 
da Universidade de São Paulo (EDUSP)/FAPESP, 2004, p. 67. 

6 “O ICOM é uma organização não-governamental que mantém relações formais com a UNESCO, executando parte de 
seu programa para museus, tendo status consultivo no Conselho Econômico e Social da ONU”. Disponível em: 
www.icom.com.br . Acesso em:  Setembro de 2012. 

7 Disponível em  http://www.museus.gov.br/museu/. Acesso em:  Setembro de 2012. 
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(1998) aponta as diferenças que existem nos modelos conceituais de museu, estas provocam mudanças 

nas características das exposições. Seriam estes: o Museu Tradicional, Museu de Território, e o Museu 

Virtual. Dentro desses modelos ainda existem diferenças que deram origem a outras sub-divisões. 

 O Museu Ciência e Vida, objeto de estudo de caso deste artigo, pode ser considerado um 

exemplo de museu Tradicional, 8 uma vez que essa categoria é identificada por uma coleção, 

abrigada em um prédio ou espaço, trabalhada por especialista e aberta ao público a visitação.  

O modelo de Museu influenciará o espaço expositivo (físico), ou seja, o museu 

tradicional está sempre dentro de um prédio, e este possui espaços estruturais já 

determinados, fixos, como as paredes e as divisões internas. Podemos observar a influencia 

direta deste espaço interno do Museu Tradicional no partido museográfico que será utilizada 

na exposição onde se pode até tentar re-construir outro ambiente dentro do prédio através de 

recursos cenográficos, ou utilizar-se do espaço já existente para a realização da exposição, 

apenas inserindo as obras. 

 

O prédio – o corpo que se torna museu e recebe a população 

 

 A equipe 9 de implantação do Museu Ciência e Vida realizou diversas visitas técnicas a 

Museus de Ciências fundados a partir de 1980, ou seja, instituições contemporânea para conceber 

o projeto do novo museu que foi instalado em um edifício público já existente. As visitas foram às 

seguintes instituições: Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST), Museu da Vida - (COC-

Fiocruz) no Rio de Janeiro, Museu Catavento, Museu da Língua Portuguesa, Estação Ciência 

(USP) em São Paulo e o Museu de Ciência e Tecnologia (PUC-RS) no Rio Grande do Sul. Foram 

observados pela equipe os seguintes aspectos como: a arquitetura dos museus e a museografia. O 

MAST, o museu da Língua Portuguesa e o Catavento foram criados em prédio que tinham usos 

diversos e foram transformados em Museus. Estes serviram de exemplo e comparação para os 

estudos de instalação no Museu Ciência e Vida. 

 Os primeiros museus europeus criados no período do Iluminismo e também diversas 

instituições criadas em períodos posteriores, foram instaladas em prédio públicos que tinham os 

mais diversos usos como afirma (KEIFER, 2000): 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
8 Espaço, edifício ou conjunto arquitetônico/espacial arbitrariamente selecionado, delimitado e preparado para receber 
coleções de testemunhos materiais recolhidos do mundo. No espaço do museu tradicional, tais coleções são pesquisadas, 
documentadas, conservadas, interpretadas exibidas por especialistas – tendo como público alvo a sociedade. A base 
conceitual do museu tradicional é o objeto, visto como documento. São museus tradicionais os museus de arte, história, 
ciência, tecnologia, os museus biográficos e temáticos; e também os museus exploratórios, os centros de ciências, as casas 
históricas, os jardins zoológicos, aquários, planetários, vivários e biodomos”.( SCHEINER, 1998) 

9 A equipe de implantação do Museu Ciência e Vida era uma equipe multidisciplinar  da Vice-Presidência científica da 
Fundação Cecierj, a saber: Andre Arantes, Denilson Esposito, Edmar da Silva Bastos, Liliana Coutinho,  Omar Martins, Rogério 
Capelli e  Simone Pinheiro Pinto, alguns participarem da fase inicial enquanto outros permanecem no projeto até então.!
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"As ideias iluministas que vão desaguar na Revolução Francesa são as mesmas 

que estão por trás da criação dos primeiros museus. Os Museus Nacionais, criados 

em resposta à crescente demanda de participação nos negócios do estado por uma 

burguesia ascendente, encontram na tipologia dos palácios sua primeira forma de 

expressão arquitetônica. Muitas vezes, é verdade, os próprios palácios, sedes das 

monarquias, foram transformados em museus. O exemplo mais notório é o caso do 

Museu do Louvre, em Paris, que ocupou parte do palácio do governo, em 1793, 

pouco depois, portanto, da Revolução Francesa". 

 

 Durante as visitas técnicas nos museus descritos acima que foram instaladas em prédios 

que já existiam, a equipe de implantação do Museu Ciência e Vida observou que haviam nesses 

museus muitos espaços sub dividido em pequenas salas de exposições o que dificultava a 

circulação do público quando se trata sobretudo de público escolar. Essa observação influenciou 

na concepção do espaço expositivo interno do Museu Ciência e Vida, pois foram feitos grandes 

salões para receber as exposições, mais adiante discutimos as soluções propostas pelos 

arquitetos. 

 Segundo David Sperling, as vanguardas modernas veem a arquitetura do museu, que vai 

além do espaço expositivo, como entre as artes e a construção integral do espaço como 

construção integral do ser humano, que tem se convertido em peça-chave da integração da arte (e 

da arquitetura na esfera do cultural) em que a programação integral do espaço visa a programação 

da ação sobre o espaço – a liberdade de fazer o que deve ser feito. Em tempos do culto da cultura 

em que valoriza-se sua presença no cotidiano e nas manifestações de relevância cultural  a 

arquitetura do museu torna-se objeto privilegiado para as reflexões das transformações em curso.  

Quer por sua condição de agente do sistema de arte, quer como elemento potencialmente sensível 

ao pensamento e à ação de construção de espaços de domínio público nas cidades. (SPERLING, 

2005).  

 Sperling (2005) em seu artigo aborda alguns efeitos do impacto da arquitetura moderna e 

pós-moderna em Museus de Arte para as suas cidades como espaço "eficazes na produção das 

(pequenas) narrativas para a reprodução do capital" (Sperling, 2005, p.8) e aponta também a 

valorização do território: "arquitetura é duplamente eficaz quanto aos rendimentos que 

reciprocamente se produzem: valorização das áreas urbanas do entorno e valoração da produção 

cultural" (Sperling, 2005, p.4). Segundo Sperling (2005) muitos museus na contemporaneidade 

estariam a serviço apenas do consumo. Apresenta imagens de três arquitetura de performance. 

Onde uma das imagens é de um museu e as duas outras de shoppings, onde é possível observar 

inúmeras semelhanças na arquitetura. Estas imagens mostram o cuidado que devemos ter com a 

arquitetura de museus. Apesar do Museu Ciência e Vida ser um espaço em que sã apresentadas 

exposições que proporcione um contato maior do seu público com a ciência,  era necessário evitar 
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alguns aspectos observados em outros museus de Arte e apontados por Sperling. Queremos 

construir um museu com uma arquitetura moderna e arrojada e que atraia o visitante para o 

conhecimento e não para o consumo. 

 Sperling nos aponta algumas questões para a construção de museus na 

contemporaneidade:  

 
"O que queremos vir a ser ou em quem não queremos nos transformar são 

questões que movem os projetos de museus? Quais os horizontes de uma 

arquitetura de museu que tencione o conceito corrente de museu, se ela nasce de 

sua própria gestão? Por fim, é possível vislumbrar o museu como o espaço da 

experiência da autonomia e da liberdade?" (SPERLING, 2005)  

 

 As interrogações foram objetos de reflexão da equipe de implantação Museu Ciência e Vida 

e continuam sendo pensadas pela equipe atual do Museu. Pois pretende-se construir um espaço  

de experiência da autonomia. 

 O projeto de arquitetura foi desenvolvido baseado nas informações recebidas da equipe de 

implantação do museu que considerou alguns aspectos fundamentais: a realidade da sociedade 

contemporânea e o local onde estava se construindo o museu (Duque de Caxias), as visitas 

técnicas realizadas em outros museus de Ciências brasileiros descritos acima, a definição atual de 

museus do ICOM e da desenvolvida por Scheiner (1998) e a ideia de Sperling (2005) da 

construção de museu como espaço de experiência da autonomia. 

 A equipe de implantação do Museu proporcionou apresentou as discussões acima aos 

arquitetos, mas também proporcionou uma liberdade para os arquitetos proporem soluções e 

ocorreu um constante diálogo durante todo o período da obra. Pois acredita-se que: 

 
"Assim como a arte se modificou nos últimos anos, a arquitetura também passou 

por um processo de revisão. Todos os dogmas modernistas, desde o grande vão 

até a verdade dos materiais, passaram por uma reavaliação conceitual importante. 

A arquitetura de museus modificou-se bastante. Os arquitetos de hoje, chamados 

pós-modernos, têm uma grande liberdade para propor as mais diferentes soluções 

para seus projetos de museus, podendo incluir desde velhos princípios acadêmicos 

até os mais audaciosos hightechs". (KEIFER, 2000) 

 

 No projeto de arquitetura do Museu Ciência e Vida foram considerados o fator estético e 

também a funcionalidade do Museu Ciência e Vida através da preocupação com o fluxo da 

visitação, permitindo que o usuário circula-se por todas as exposições dos diversos pavimentos. A 

solicitação da equipe de implantação do Museu era no sentido de que o visitante fosse levado 
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diretamente ao quarto pavimento e seguisse um fluxo onde a integração com a exposição do andar 

inferior fosse feita através de rampas de interligação, projetadas envolvendo parte do prédio com 

inclinação adequada à circulação de pedestres, até chegar ao pavimento térreo. Mencionando 

cada pavimento, o quarto pavimento abrigaria exposição relativa à Energia, o terceiro seria voltado 

para exposição sobre o Corpo Humano, o segundo parte do primeiro sobre Meio Ambiente. No 

pavimento térreo, além do “hall de acesso”, foi projetada uma “área de convivência”, contendo 

lanchonete e lojas com acesso independente para que a população local possa usufruir desta área. 

Através desta área pode-se ter acesso ao Auditório e ao Planetário, independente da visitação à 

exposição dos outros pavimentos. 

 O prédio original que abrigava o Fórum tinha apenas três pavimentos e a solicitação era 

para um projeto de reforma e expansão que contemplasse quatro pavimentos e acréscimo na 

construção para abrigar um auditório e um planetário, foi então necessária a criação de escada 

enclausurada para atender às exigências do Corpo de Bombeiros, além da necessidade de 

instalação de elevadores. Criamos ainda uma rampa de acesso junto à escada e aos elevadores 

com inclinação adequada à circulação de PNE (portadores de necessidades especiais).  

1  
Figura 1 - Início do processo de demolição particial no prédio do Fórum 2008, para a adaptação do Museu Ciência e Vida. 
 A intenção inicial era que fosse aproveitada a estrutura existente, porém, em razão de não 

termos os projetos originais, quando da demolição das paredes, verificamos que o aproveitamento 

da estrutura existente limitaria sobremaneira a funcionalidade do Museu, visto que o pé direito que 

já era baixo ficou ainda mais prejudicado com o aparecimento de vigas com altura de até 80 cm, 

resultando assim em um pé direito de apenas 2,20m, além dos pilares que eram totalmente 

desalinhados e sem modulação, o que prejudicaria em muito o aproveitamento das áreas para 

exposição. Baseado nestas limitações, decidimos criar uma nova estrutura com pilares metálicos 

envolvendo as paredes periféricas do prédio e com treliças metálicas substituindo as vigas, com 

sistema steel deck para as novas lajes possibilitando a demolição do interior do prédio (lajes e 
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vigas) e criando andares corridos com vãos livres maiores, possibilitando o melhor aproveitamento 

das áreas para exposição.  

 Com as soluções descritas acima aprovadas conseguimos, através do desenvolvimento das 

rampas de ligação dos pavimentos, aumentar o pé direito dos pavimentos para 3,60m e, apesar 

das treliças terem 1,00m de altura, toda instalação elétrica, de lógica, de telefone e de ar 

condicionado foi projetada através da treliça liberando a parte de baixo para a montagem dos 

cenários das exposições. O pé direito do quarto pavimento, por ser novo, ficou com 4,50m livres 

possibilitando mais liberdade na criação da museografia. 

Todas as instituições museológicas devem preocupar-se em adotar cuidados relacionados à 

preservação e conservação de acervos. Durante as obras do Museu Ciência e Vida foram 

observadas as exigências abaixo para construção das instalações. 

 “Alguns dos aspectos a serem considerados são, por exemplo: o estado de 

conservação e a capacidade de funcionamento das instalações elétricas e 

hidráulicas; a estanqueidade ou impermeabilidade da cobertura; o grau de umidade 

presente nos ambientes; os locais de maior incidência de insolação, chuva e vento; 

as condições de acesso e circulação de pessoas no interior e na área de entorno do 

edifício; os fluxos internos e externos de materiais, bens culturais, veículos e 

pessoas; o tipo e a quantidade de fontes de iluminação; os sistemas de proteção 

contra inundações, incêndio, furto e vandalismo; a qualidade ambiental e a 

disposição dos espaços livres, de exposição, de lazer e de trabalho” (CHAGAS; 

NASCIMENTO JUNIOR p.19,2009). 

 

 Por exigência técnica, todas as paredes de fachada foram vedadas, eliminando as 

aberturas existentes, visando o melhor aproveitamento destas paredes como áreas para 

exposição. Em razão deste fechamento, foi projetada uma iluminação específica para cada tipo de 

exposição, além da iluminação geral. No quarto pavimento foi projetada iluminação com luminárias 

próprias para captação e reflexão solar. Foi projetado e instalado diversas máquinas de ar 

condicionado Split em todas as áreas de exposições e administrativas, mantendo a temperatura e o 

controle de umidade dentro dos padrões museológicos para receber diferentes exposições 

temporárias. 

 Foi projetado tratamento acústico com aplicação de produto próprio sob as lajes dos 

pavimentos e, no quarto pavimento, forro de fibra mineral sob telha com isolamento termoacústico, 

além de projeto específico para o Auditório e Planetário. 

 A área total construída do Museu Ciência e Vida é de aproximadamente 5.000 m2 divida em 

4 andares:  
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• 1º pavimento - recepção, hall de entrada, elevadores, salas de administração e pesquisa, 

salas dos aquários (em processo de instalação do aquário), espaço para cafeteria e livraria 

e auditório multi-uso com 96 lugares e banheiros. 

• 2º pavimento - Salão da exposição sobre Meio ambiente com 500m2, salas de manutenção 

dos aquários, Planetário Marcos Pontes com cúpula de oito metros de diâmetro, foyer, 

rampa de acesso. O planetário possui um sistema de alta tecnologia que permite a 

visualização do universo na sua amplitude com 68 lugares, elevador de acesso para 

deficientes e banheiros. 

• 3º pavimento - Salão da exposição sobre o Corpo Humano com 700m2, depósito com 100m2 

as exposições e banheiros. 

• 4º pavimento - Salão de exposição com 900m2 e banheiros. 

Cada pavimento possui salas de controle dos equipamentos de climatização e controle de 

umidade, além de controle da iluminação.  Os pavimentos estão sendo usados para exposições 

temporárias.  No quarto pavimento há acesso ao telhado, para manutenção. Foi previsto em cada 

pavimento um acesso para entrada de grandes peças com ajuda de girafa ou equivalente. 

 A experiência de desenvolver o projeto de arquitetura e coordenar os projetos 

complementares de engenharia para atender as necessidades apresentadas pelo conceito do 

Museu, marcado pela interatividade, foi enriquecedora por ter sido oportunidade de acompanhar de 

perto a influência da arquitetura no desenvolvimento de um aparelho cultural que mescla 

educação,cultura e tecnologia em uma região desprovida de opções de cultura e lazer. 

2  

Figura 2 - Início das obras no prédio do Fórum 2008 para se transformar no Museu Ciência e Vida 
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3  

Figura 3 - Obras na Fachada do prédio Museu Ciência e Vida 
 
 

A Construção da fachada e do centro de recepção 

 

 O conceito principal do Museu Ciência e Vida é a interatividade e a tecnologia, o visitante é 

parte da exposição. A reforma no prédio procurou mostrar esses conceitos tanto na fachada quanto 

no centro de recepção.  Para a fachada do Museu foram usados vidros a fim de demostrar uma 

arquitetura moderna e arrojada. Os vidros na fachada permitem a transparência, proporciona que 

os visitantes que circulam do lado de fora possam ver o interior do Museu, afim de provocar um 

diálogo ou instigar o visitante a entrar no museu. Na parte onde não foram colocados os vidros na 

fachada foi pintada de acordo com as cores que já tinham sido desenvolvidos para a logomarca da 

instituição a fim de proporcionar ludicidade à fachada do prédio. Para complementar a fachada foi 

criado um jardim de forma a torna esse espaço agradável aos visitantes.  

 No centro de recepção optou-se por prever um sistema de informação autoconsistente para 

atender às demandas do visitante sem abrir mão da presença humana na recepção. Ao realizar 

uma breve observação do entorno do Museu, percebe-se que a sua fachada ficou bastante 

contemporânea e destoando dos prédios e casas do seu entorno. 

 O prédio fica localizado em uma praça de grande fluxo e ponto de referência no centro 

de Duque de Caxias. Os prazos eram bastante apertados e a verba limitada. O projeto teve 

como objetivo evidenciar o Museu no contexto sem tornar a edificação demasiadamente 

imponente, justamente por se tratar de um Museu que iria absorver um público classe C que 
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normalmente se sente constrangido quando se depara com uma arquitetura imponente do 

ponto de visto estético. 

"A arquitetura do Museu do Século XXI é eqüidistante do freqüente descaso com a 

arquitetura do entorno e da retórica formal com que nos acostumamos a identificar a arquitetura 

contemporânea". (FARIAS, 2005 P. 137). A partir dessa concepção de Farias a equipe de 

implantação do museu tentou aproximar o público do prédio do Museu construindo os acessos 

externos do Museu de forma que fossem praticamente extensão das calçadas do entorno da 

edificação. A escolha do composto de alumínio de tom neutro teve como principal objetivo 

evidenciar a logo marca do Museu que é extremamente vibrante e colorida. Dessa forma seria 

inadequado utilizar muitas cores nos materiais de acabamento da fachada. A iluminação discreta e 

econômica foi utilizada de forma a evidenciar relevos e texturas entre o composto de alumínio e as 

placas cimentícias revestidas com massa texturizada. Projetamos uma paginação de fachada, que 

em caso de necessidade de manutenção apenas pequenos “panos” possam ser refeitos sem 

comprometer uma área muito extensa reduzindo assim o custo. 

 O projeto para a construção da recepção teve como objetivo principal atender a grupos 

escolares. Vários grupos são recebidos diariamente no Museu Ciência e Vida. Tais grupos chegam 

de ônibus e precisam entrar imediatamente no museu evitando a dispersão e intempéries. Sendo 

assim dedicamos uma área com bancos logo na entrada principal, a fim de acomodar os visitantes 

de forma segura e confortável.  O mobiliário desenvolvido levou em consideração a o atendimento 

para pessoas com necessidades especiais e idosos.  Atrás do balcão de atendimento foi aberto um 

acesso direto a área administrativa, a fim de agilizar o trabalho dos recepcionistas. Foram 

construídas rampas de acesso direto da rua facilitam a circulação dos grupos e pessoas com 

necessidades especiais e idosos.  TVs de led compõe graficamente a parede de fundo servindo de 

instrumento de comunicação com visitantes.  
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4  
 
 
 
Figura 4 - Planta do 1º Pavimento do Museu Ciência e Vida 
 

O Museu - espaço físico 

 

O Museu Ciência e Vida foi idealizado, planejado e executado tendo como linha mestra as 

características e referências da Baixada Fluminense. Nesse ponto é importante ressaltar seu 

pioneirismo em relação a alguns aspectos fundamentais, nem sempre levados em consideração na 

construção de espaços culturais e centros de ciências. O Museu Ciência e Vida possui uma 

localização privilegiada e fica no Centro de Duque de Caxias em frente a praça Ailton da Costa, 

com diversas linhas de ônibus passando em frente ao museu e próximo a estação de Trem. Essa 

localização tem sido um dos fatores que contribuem para o aumento da visitação no museu. 

O primeiro deles é entender o espaço de funcionamento do Museu como uma extensão 

territorial da região em que está inserido. Como extensão territorial pressupõe-se o respeito ao que 

é característico de sua cultura e, principalmente, quais são suas maiores carências. Cada passo na 

idealização deste espaço foi feito em conjunto com um amplo levantamento histórico da região, 

com participação de pesquisadores que possuem uma ligação estreita com a baixada fluminense.  

Documentos antigos, fotos, visitas aos principais pontos históricos da região, definição do 

tipo de paisagens características, principais espécies, sua ocupação territorial, vocações 

comerciais, enfim, uma infinidade de elementos cruciais para que pudéssemos entender não só a 

forma do que iríamos expor, mas também a linguagem específica e diferenciada que deveríamos 
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construir para que os visitantes pudessem enxergar através dos seus olhos e das exposições a sua 

própria realidade. 

 O Museu Ciência e Vida têm como foco principal ser um espaço de popularização e 

divulgação da ciência, abordando temas da atualidade através de experimentos e recursos 

interativos.  

 

5  

Figura 5 - 1º exposição realizada no Museu Ciência e Vida em 2010 (exposição “Vias do Coração” realizada em parceria 

com o Museu da Vida/ FIOCRUZ). 

 

A inserção do museu na comunidade – o diálogo. 

 

 "A instituição “museu não é um dado pronto, acabado”. È o resultado das ações humanas 

que o estão construindo ou reconstruindo a cada momento; portanto, é prática social, é parte do 

patrimônio cultural”. (SANTOS, 2008, p. 53).  O museu Ciência e Vida compartilha da mesma 

concepção de museu da autora Santos e está em constante construção e reconstrução desde a 

sua inauguração através do contato com seus diversos públicos e também através de pesquisas de 

avaliação de público para mapear as expectativas do público do museu Ciência e Vida. 
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6  

Figura 6 - Exposição Leonardo da Vinci: Maravilhas Mecânicas, 2012 (realizada em parceria com  
o Museu de Astronomia e Ciências Afins – MAST) 
 

 

A museografia do Museu Ciência e Vida 

 

Os projetos do Museu Ciência e Vida embora tenham sido feito com profissionais nacionais, 

sobretudo do estado, está em plena consonância com o que há de mais moderno em museografia 

para um museu interativo, que é sua característica principal. 

Durante o período de criação e implantação do Museu foi extremamente valorizado o 

investimento na museografia do espaço expositivo do MCV, pois entende que a exposição é a 

principal forma de comunicação museológica e onde ocorre o contato inicial do visitante com a 

instituição, e também o principal ambiente onde o museu interage com o seu público. Nesse projeto 

entende-se Museografia como termo “que engloba todas as ações práticas de um museu: 

planejamento, arquitetura e acessibilidade, documentação, conservação, exposição e educação”. 

(Cury, 2005, p. 27). Entende-se a expografia, como parte da museografia que “visa à pesquisa de 

uma linguagem e de uma expressão fiel na tradução de programas científicos de uma exposição” 

(Desvalléss, 1998 p. 221 apud Cury, 2005 p. 27). O Museu Ciência e Vida pretende construir uma 

museografia atraente, arrojada e com linguagem específicas para o público-alvo de suas exposições. 

 

A receptividade e retorno do público no Museu Ciência e Vida 

 

 O Museu Ciência Vida iniciou suas atividades em 01 de Julho de 2010 e conseguiu 

uma marca expressiva, apesar de seu pouco tempo de existência: durante os dois primeiros 

anos foram aproximadamente 70.000 visitantes, atendidos gratuitamente nas diversas 
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atividades oferecidas.  Ao longo desse tempo observamos uma grande adesão da população 

refletida pelo seu retorno, aproximadamente 70% do público do museu é a população que 

vem ao museu espontaneamente, ou seja, não eram oriundos de escolas com visita 

agendada, os outros 30% são público oriundo de visitas escolares agendadas.  Essa 

proporção é antagônica com o que observamos em outros museus de ciência.  Estamos 

investigando a nossa hipótese para esse retorno que considera a localização privilegiada do 

equipamento aliada à inexistência de um ambiente semelhante na região.   

 Os municípios que mais estão representados na visitação do Museu Ciência e Vida sem 

dúvida é liderado por Duque de Caxias, seguido por Rio de Janeiro e Belford Roxo. 

 

7  

Figura 7 - Fachada do Museu Ciência e Vida, 2012 
 

 

Conclusões  

 

 Foram descritas as soluções propostas para a reforma e expansão do prédio que abrigava o 

Fórum de Duque de Caxias e que a partir de então passava ater novo uso: se tornar o Museu 

Ciência e Vida.  Esse é o primeiro empreendimento de conjuga cultura, lazer e educação em um 

museu interativo na Baixada Fluminense. O desenvolvimento do projeto arquitetônico e da fachada 

tiveram o conceito do Museu Ciência e Vida como norteador e definidor do partido tomado.  A 

receptividade que o museu vem tendo por parte da população mostra a adesão a esse tipo de 

investimento que veio atender à demanda da região, mostrando um retorno diferente do que é 

observado na maioria dos museus da região metropolitana. 
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